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Resumo

O desenvolvimento de atividades inovativas constitui um requerimento funda-
mental para as empresas construírem melhores condições competitivas. Para 
tanto, empresas desenvolvem mecanismos de aprendizagem visando promover 
mudanças técnicas relevantes em produtos, processos e gestão. Considerando 
este referencial, o presente estudo avalia os processos de aprendizagem tec-
nológica nas micro e pequenas empresas do arranjo produtivo vestuarista em 
Brusque, Santa Catarina. Com tal propósito, foram entrevistadas 46 empresas 
de pequeno porte, cujas informações permitiram constatar a existência rotinei-
ra de processos inovativos. Estes ocorrem, sobretudo, a partir dos mecanismos 
de aprendizagem que se processam na produção através dos trabalhadores 
(learning by doing), com fornecedores (learning by interacting) e clientes 
(learning by using). Como resultado, os esforços inovativos têm possibilitado 
às empresas acompanharem as mudanças no padrão tecnológico, postas em 
termos de moda, design e estilo dos produtos no mercado. 
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��� INTRODUÇÃO

As inovações constituem um instrumento importante utilizado pelas 
empresas no jogo concorrencial de mercado. No seu contexto, gera mudança 
no estado das artes do processo produtivo, possibilitando ganhos que se 
manifestam de diferentes formas, tais como: melhor qualidade dos produtos, 
maior quantidade produzida, redução de custos operacionais, elevação da 
participação empresarial no mercado, etc. Nesta perspectiva, as empresas 
realizam esforços voltados para a construção de capacitação inovativa, crian-
do para tanto, condições internas e externas às suas esferas. Tais esforços 
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(P&D), manter relações externas com clientes, fornecedores, universidades 
e institutos de pesquisa, entre outros.

Estas possibilidades estão abertas a todos os setores produtivos, do 
tradicional ao dinâmico. Porém, as condições para tal ocorrência variam 
dadas as características da tecnologia, estrutura institucional de apoio, con-
dições econômicas das empresas, valores sócio-culturais empresariais, etc. 
No setor têxtil-vestuário, o subsegmento vestuário se caracteriza pelo valor 
baixo de investimento requerido, acesso fácil à tecnologia, conhecimento 
difundido, facilidade na operacionalização produtiva, entre outros aspec-
tos.  Conhecer a dinâmica inovativa deste subsegmento é o propósito deste 
estudo, considerando que, apesar de ser um setor tradicional, portador de 
padrão tecnológico maduro, as inovações de produto, processo e organiza-
cional são requeridas para atender as exigências das coleções de produtos 
que adentram, anualmente, o  mercado. 
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dos processos inovativos de empresas de pequeno porte, micro e pequenas 
empresas (PMEs) situadas no arranjo produtivo local (APL) vestuarista 
da cidade de Brusque, considerada o berço da indústria têxtil-vestuário do 
estado de Santa Catarina. Assim sendo, o texto está dividido em 5 seções. 
Nesta 1ª. seção tem-se a introdução; na 2ª. seção, discute-se o tratamento 
teórico-analítico sobre aglomerações produtivas e processo inovativo; na 
3ª. seção, apresentam-se algumas características das empresas selecionadas; 
na 4ª. seção analisa-se a dinâmica dos processos inovativos nas empresas 
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Nos últimos anos, dentro da economia industrial emergiu com grande 
força a análise de aglomerações industriais em determinadas regiões geo-
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te durante os anos em que o modelo fordista dominou o cenário produtivo 
ao redor do planeta. Com a decadência do fordismo, voltaram à cena as 
discussões teóricas acerca dos aglomerados industriais denominados por 
Marshall de distritos industriais (NADVI; SCHMITZ, 1994). 

Alfred Marshall é apontado por diversos autores como o primeiro autor 
a investigar a dinâmica econômica dentro dos aglomerados industriais, ve-
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Nadvi e Schmitz (1994), Marshall avaliou principalmente os aglomerados 
industriais que se formaram em países proeminentes da primeira revolução 
industrial, como Inglaterra e Alemanha. De acordo com Marshall (1982), 
os principais fatores que interferiam na instalação das empresas, naquele 
período, eram fatores físicos, como os recursos naturais de clima e solo; 
a existência de insumos e fornecedores nas proximidades; facilidades de 
escoamento da produção; dinâmico comércio; ativas ações políticas e so-
ciais, entre outras. 

Todavia, após a instalação destas empresas em uma mesma localidade, 
eram desenvolvidas outras vantagens da aglomeração. Conforme Marshall 
(1982) ao longo do tempo, quando alguma atividade se dissemina entre os 
habitantes de uma localidade, a arte de produzir enraíza-se e é passada de 
geração para geração, e com isto o conhecimento é transmitido, permitindo 
o surgimento de uma concentração industrial altamente especializada na 
produção de determinado artigo. Neste contexto, forma-se um estoque de 
mão-de-obra especializado para o desenvolvimento daquela atividade, cujos 
trabalhadores, muitas vezes, são os que não somente motivam a instalação 
����	���	����	���	�	�����������
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para fazer com que as empresas permaneçam ali instaladas.
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aglomeração. Estas decorrem das presenças de empresas de pequeno por-
te, atuantes em um mesmo setor e em  setores correlatos, e de empresas 
fornecedoras de insumos, matérias-primas, máquinas e equipamentos e em 
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Tais empresas, no exercício de suas funções, promovem maior divisão do 
trabalho, melhor fornecimento de matérias-primas e equipamentos e  maior 
organização do comércio e economia de material. Diante destes agentes e 
���	�����������������
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traduz por vantagem competitiva local (MARSHALL,1982).

Nos dias atuais, a visão italiana de distrito industrial difere da visão 
marshaliana tradicional pelo fato de tratar as empresas segundo nível ele-
vado de intercâmbio com clientes, fornecedores, bem como de promover a 
cooperação entre competidores visando à estabilização de seus mercados e o 
compartilhamento de riscos e inovações (MARKUSEN, 1995). Desta forma, 
sob a perspectiva de Marshall, é ressaltado apenas o benefício das economias 
externas, via complementaridade produtiva e trabalho especializado, no 
interior dos distritos industriais. Em contrapartida, a principal colaboração 
da análise italiana sobre os distritos industriais é o relacionamento entre os 
diversos atores econômicos, sociais e políticos, tais como, características 
��
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reais e de competição-cooperação entre os mesmos. 

O distrito industrial passou a ser entendido como um espaço territorialmente 
delimitado onde ocorrem várias interações produtivas, econômicas e sociais. 
O estudo destes distritos industriais pode ampliar o entendimento acerca dos 
sistemas econômico-social-politico-institucional e de um ambiente tecnológico e 
organizativo das empresas, cujas características estão expressas no Quadro 1.
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As empresas de um distrito estão organizadas por alguns princípios. Existem 
vários princípios organizativos, cujo mais importante é a formação sólida 
de redes de empresas, onde por meio de especialização e das relações de 
subcontratação, empresas realizam, entre si, divisão de tarefas e ou de etapas 
do processo produtivo. Nestes termos, a subcontratação de empresas para a 
realização de tarefas contribui para a promoção da capacidade coletiva.
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No Brasil, outro marco analítico a respeito do desenvolvimento dos aglo-
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econômicos, políticos e sociais, localizados em um mesmo território, operando 
em atividades correlacionadas. Existem vínculos de articulação, interação, co-
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ao ponto do grau de articulação apontar a existência de uma etapa superior de 
organização posta como um Sistema Produtivo e Inovativo (SPIs), cujas ca-
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Fonte: Elaboração própria a partir de SCHMITZ (1992), (1997a), (1997b) e SCHMITZ; NADVI 
(1999).

Quadro 1: Principais características presentes nos distritos industriais

Em destaque, as referidas aglomerações produtivas apresentam forte 
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intermediários, nas que ofertam partes componentes e nas que terceirizam a 
produção. Porém, o fato de estas empresas concorrerem entre si não impede 
de cooperarem, seja verticalmente ou até mesmo horizontalmente, mas isto 
depende necessariamente se o resultado da relação for de uma “solução” 
do tipo “ganha-ganha” para os dois lados, e não do tipo “ganha” para um 
lado e “perde” para outro lado. 

As relações desenvolvidas nos APLs são fontes de oportunidade para 
o estabelecimento de processos inovativos e tecnológicos. Para Nelson; 
~���	��]`88!^���������$�	���	
���	���	�������������
��	��	�	$%����	��	�
dão no nível das empresas, nos propósitos de solução de problemas, des-
cobertas, desenvolvimento, imitação, entre outros. Tais processos evoluem 
no tempo, assim como os arranjos produtivos apresentam uma trajetória 
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evolutiva em seus elementos tanto individual, como organizacional e/ou 
coletivo, gerando conhecimentos, que se transformam em agregação de 
valor no que se produz. 

A interação dos agentes usuários e dos fabricantes é importante para 
o êxito do processo inovativo, já que é através deles que o aprendizado 
ocorre. Sob esta perspectiva, muitos autores neo-schumpeterianos têm 
���'����
��������$�	��������
��������������	��	����	�����	���������
	������
entre estes autores, pode-se destacar principalmente Rosenberg (1982), 
Malerba (1992), Tigre (1998), entre outros. O caráter cumulativo do 
aprendizado é enfatizado por estes autores, onde a experimentação e a 
��*��
���	�	�������	W	�
	����Q�9�
������	�������	������
	�����	������$%���
mediante um conhecimento prévio das tecnologias em uso obtido nos 
mercados em que atuam.

Na perspectiva do aprendizado, este pode ocorrer no ambiente dos 
arranjos, tanto interno como externo à empresa, sob determinados canais, 
conforme síntese no Quadro 2. Entre estes canais, são destaques os seguintes 
processos: learning by doing, associado à atividade produtiva; learning by 
using; vinculado diretamente ao uso do produto;  learning by searching, 
ligado aos processos de busca nas estruturas formais de pesquisa das em-
presas; e, o learning by interacting referente às interações com agentes 
externos (MALERBA, 1992).

Pelo fato de estarem inseridas em APLs, as MPEs obtêm vantagens 
por aumentarem sua capacidade de obter capacitação tecnológica, desen-
volvendo diferenciais competitivos, uma vez que a inovação provem de 
um processo interativo e sistêmico resultante dos processos de busca e 
aprendizado, que se traduz, em última instância, em melhoria na posição 
da empresa no ambiente concorrencial de mercado.

Todavia, é sabido que o processo inovativo depende de uma senda que 
não pode ser desenvolvida em um curto período de tempo. Este processo 
depende da cultura empresarial, do estabelecimento de departamento de 
pesquisa e desenvolvimento (P&D), de capacitação técnica dos agentes 
envolvidos, de interação com outros agentes externos à empresa para a 
obtenção de informações e de feedbacks sobre a viabilidade dos processos 
e produtos desenvolvidos. 
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Learning by advance in 
science and technology
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Learning from inter-
industry spillovers
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!��������+���������� ���	����	����	�� ���
����	�� ������	�� 3� ��� ����������� ������������� 3�
�������	%����"�

Learning interacting 2������  �	���� ��	� ������	� ����	� ������	
!��� ��
��	��%	� 	���	� ����	� ��� ������	
��� ������0��	�
��������	��������	������	�����	�� ����������	����
������	������	�	��	��������	�����	��	���	������-
���	����������	�� ���	��	���������	�����*����	�"

Learning by searching .����	�	 ���	��	�����	�����������	�������	�����-
�����	��  ��� ���� ������	�� �� ������	� ��� �	� �	��-
��	� ���� �	����� ����	��%	�	�� ��� ���	��	������� ���
� ������������������������������ ���	"

Fonte: MALERBA (1992)

Quadro 2: Taxonomia dos processos de aprendizagem

Em complemento, existem outros fatores importantes para se alcançar 
êxito tecnológico. Boscherini et al (1998) apontam que o êxito do arranjo pro-
dutivo não decorre simplesmente de questões ligadas ao caminho evolutivo ou 
à conduta microeconômica dos agentes, mas deve considerar como importante 
componente o arcabouço institucional que o cerca. Nesta perspectiva, obser-
vam que as instituições e o padrão social estimulam as atitudes inovadoras e 
as tomadas de decisão mais ousadas, por parte dos empresários. 
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Para melhor compreensão de como o arcabouço institucional pode 
colaborar com a dinâmica do processo inovativo, deve-se retomar a teoria 
dos custos de transação desenvolvida pelos institucionalistas da Nova Eco-
nomia Institucional, em que se destacam Willianson (1993) e North (1994). 
Conforme esta corrente, a redução ou a eliminação dos custos de transação 
traz benefícios ao processo econômico pela existência de segurança ins-
����
�����������������	�������	����
����������	�
#�?��	��	����������
��
F����
para o campo das inovações, os empresários são incentivados a trocarem 
������$�	����	���'��	�����
	�����������	���
��������	�
�������	���������
processo inovativo, sem que haja a temeridade de os outros agentes poderem 
desenvolver posturas desonestas e oportunistas.  

+�
������$%���	�
�����$��	���	������	��	��	
�����
������	��������
longo de um relacionamento mais robusto, ou através do estabelecimento de 
�����	�	��	��	��
�����	�������	�����������	���������	��	��	�
�����$�#�
Os APLs, ao diminuírem a distância entre as empresas e os empresários, 
propiciam um ambiente favorável ao relacionamento cooperativo e ao es-
tabelecimento de projetos conjuntos entre o empresariado.

Em relação à rede institucional, o fato de as empresas estarem loca-
��'�����	������������	���*�
���	���	���������������	����������	����
município ou uma região, facilita o desenho das políticas públicas, mais fo-
cadas nas necessidades do arranjo, já que as demandas podem ser facilmente 
��	����
������	�������������	�������
��#�k��������	��	����	����	�	
��	����
�	�����	������	��
����������	���	�����$%���	��������������	��	
����'�����
e instituições de pesquisa voltadas à prestação de serviços tecnológicos e 
�	�	�������	�����	��	���������
���	��	��	����	��������	�
*
���	�������
ações, devido à maior facilidade de visualização das necessidades e da 
melhor inserção de suas ações. 

A maneira como a informação circula nos APLs é outro fator favorável 
ao processo inovativo, pois há um engajamento de um conjunto de pessoas 
desenvolvendo atividades similares ou relacionadas, a troca de informação 
entre essas tende a diminuir o tempo de ocorrência das inovações. Tal fato 
ocorre em virtude do desenvolvimento do processo inovativo envolver ida 
e vinda de informações tecnológicas entre os agentes, como também entre 
os consumidores da nova tecnologia ou produto. Assim, quando diversos 
atores estão reunidos e estabelecem relações harmônicas entre si, a dinâmica 
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inovativa torna-se mais ágil, o que propicia um maior número de inovações 
em um espaço mais curto de tempo.

Ainda dentro do escopo do desenvolvimento de novas tecnologias, 
existem empresas, a jusante e a montante, que possibilitam maior sintonia 
entre todos os elos de uma cadeia produtiva, colaborando para a dinamiza-
ção dos processos inovativos em todas as etapas do processo. Neste quadro, 
estão presentes condições que permitem relacionamentos mais profundos 
entre as empresas, as instituições de apoio (escolas de formação de mão-
de-obra, universidades, centros de pesquisa, entre outros) e os órgãos pú-
blicos (prefeituras, secretarias, etc.), proporcionando maiores condições de 
desenvolver processos inovativos exitosos. 

Contudo, há aglomerados produtivos com menor profundidade no 
desenvolvimento das relações entre os atores. Nestes, há a necessidade de 
desenvolver políticas de promoção visando potencializar as relações de co-
operação e integração entre os agentes estimuladores do processo inovativo. 
Requer-se, para tanto,  desenvolver instrumentos que unam a estrutura de 
produção e a estrutura de conhecimento local no sentido de criar condições 
endógenas para o desenvolvimento inovativo. Neste escopo, é relevante 
considerar a disposição dos atores públicos e privados desenvolverem pro-
jetos comuns que tragam ganhos coletivos.

&�� ��������'������� ������������#������%���$�-
������

������	�������
����	�
������	��	�
�������W������	��	��!#888�����
/�������	���	��*��������	�
	�
���	���8�������
�������������������������	����	-
senta a indústria têxtil-vestuário como sua principal atividade econômica, 

������������	�
������
����������[������?���	����	�������������	���*���#�
Nessa localidade, existe um APL composto de 1.397 empresas, das quais, 
�8�����%����
��	���	�����������%���	��	����	��	�����������	����������
está voltada à fabricação de artigos do vestuário. 

As empresas do segmento têxtil-vestuário de Brusque correspondem a 
`�������������	�	���	�������
��	����9W�����	���*�������<�����_��	����>����F��
denotando a importância deste APL para a região. Para que fosse possível 
uma investigação no referido APL, foi selecionada uma amostra composta 
por 46 empresas vestuaristas, sendo que 41 delas são micro e 5 são pequenas 
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empresas, com o propósito de obter informações, através da aplicação de um 
questionário, sobre os procedimentos efetuados para desenvolvimento de 
processos inovativos. O modelo do questionário utilizado foi elaborado pelo 
Núcleo de Economia Industrial e da Tecnologia (NEITEC) do Departamento de  
Ciências Econômicas da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) para 
a pesquisa sobre “Micro e Pequena Empresas em Arranjos Produtivos Locais 
no Brasil”. Tal pesquisa foi realizada em convênio com o Serviço Brasileiro 
�	�+�������<�
���	�[	��	����?���	����]G?�|+?^����������	�`88�#

As empresas que compuseram a amostra apresentam grande diversidade 
�����������	�������	�����$%�#�_	���
����	�����	�������
����	�	���	����
�	
	��	�	��	�����������	������	����0���	�������/����������������	���	�
�����	�`880�	���	����!�����/����������������	���	������	����8��
��-
forme a Tabela 1.  Entre os fatores que contribuíram para o grande número 
�	���	�������	�	���	���������
�����	����8���	���
���	����	W���9�
����	����
�����	� 
������	��	� �	� �%���	������ ������
���� �	�	���	����� ��� �	�����
reestruturação produtiva focada em priorizar as relações de subcontratação 
com empresas menores; demanda crescente de produtos estimulada pelos 
���/����	�����	����*������	��
������������	�������F���
	����Q�
���*������
mudança de orientação produtiva das grandes empresas para a fabricação 
de produtos com maior valor agregado, entre os principais.

Tabela 1: Ano de fundação das empresas do APL vestuarista de Brusque 
��Gk���`88�

Ano de Fundação
Micro Pequena

45�.�����	� % 45�.�����	� %
,���789: 2 <�8 : :�:
7897)789= 3 ?�@ 7 A:�:
789B)788: 9 78�= 2 <:�:
7887)788= 7A A8�@ 2 <:�:
788B)A::: 77 AB�9 : :�:
A::7)A::@ = 7A�A : :�:

Total 41 100 5 100
����	��[	��������	�k������`88�
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Todas as empresas entrevistadas tinham seu capital de origem na-
cional, segundo a Tabela 2. Tal fato pode ser explicado por algumas 
particularidades deste setor como pequenas barreiras à entrada, baixo 
volume de investimentos necessários para abrir uma empresa do vestuário, 
disponibilidade de máquinas e equipamentos para a aquisição no merca-
do nacional e conhecimento operacional facilmente difundido. Todavia, 
existem também fatores locais que contribuem para isso, como a base 
histórico-cultural de formação, tendo início com os imigrantes alemães 
e italianos, e a base familiar de produção. Essas ocorrências fazem com 
que os investimentos sejam realizados por indivíduos portadores de co-
nhecimentos tácitos, advindos da forte relação com o território, o que os 
torna um tanto avessos a fusões ou a qualquer tipo de organização que 
envolva recursos nacionais e estrangeiros.

Tabela 2: Origem do capital das empresas do APL vestuarista de Brusque 
��Gk���`88�

Descrição
Micro Pequena

45�.�����	� % 45�.�����	� %
1. Origem do Capital
7"7"�4	����	� 42 7::�: = 7::�:
7"A"�.���	����� : :�: : :�:
7"@"�4	����	����.���	����� : :�: : :�:
Total 42 100 5 100

����	��[	��������	�k������`88�

A maior parte das empresas iniciou suas atividades a partir de dois 
��
����������	�����������	��
�����
������������$%�������������	�������
�	�
����#�<������	���	����������
��������	��������������
�	���	�
���	���-
ram reunir um volume maior de capital para dar início ao empreendimento. 
k������	�������	�����*������
����������	���	�������	��8�����
��������	-
cessário ao início das atividades, e na sua manutenção durante o primeiro 
ano, vieram de recursos próprios.

Outro ponto virtuoso apontado decorre da experiência que os sócios 
���/������	���	����
��������������	�	��
�������#�+����������!`�`���������
����
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proprietários das empresas amostradas, trabalhou antes em alguma empresa 
do arranjo têxtil-vestuarista de Brusque. Isso aponta que quando os sócios 
se tornaram proprietários, trouxeram conhecimento e experiência em outros 
espaços produtivos vestuarista, considerado requerimento importante para 
o desenvolvimento desta atividade. 

Em relação ao grau de escolaridade da mão-de-obra empregada nas 
empresas, nota-se que estas não são constituídas por mão-de-obra com 
alto nível de escolaridade. A partir da Tabela 3, observa-se que a maioria 
dos trabalhadores se encontra nas faixas de ensino fundamental completo 
e incompleto. Para os níveis de ensino citados a representatividade é de 
0���������������/����	���
�������������
��	���	����	�!��������	������
nas pequenas empresas. Em relação ao ensino superior completo e incom-
pleto e pós-graduação, a quantidade de trabalhadores com tais níveis de 
������$%�� �	��'�������`�8��#�?��	�������� ����
�����	���
��/	
��	����
necessário para o desenvolvimento das atividades das empresas neste APL 
é predominantemente tácito, reduzindo a necessidade de trabalhadores com 
níveis elevados de educação formal.

Tabela 3: Escolaridade do pessoal ocupado nas empresas do APL vestuarista 
�	�������	���Gk���������	�`88�#

Grau de Ensino Micro % Pequena %
7"�,�	��	���� B 7�@ : :�:
A"�.������D���	����	��E��������� 9: 7B�9 <8 AA�:
@"�.������D���	����	���������� ?8 7B�B 73 @A�?
<"�.������G�����E��������� 74 7=�B AB 77�?
="�.������G������������� 7BA @<�7 <= A:�A
B"�H��������E��������� @8 9�A 7@ =�9
?"�H���������������� AB =�= 7< B�@
9"�#0�)I�	��	
�� 8 7�8 3 7�@
Total 475 100,0 223 100,0

����	��[	��������	�k������`88�

Dentre os fatores competitivos destacados pelas empresas que compuse-
ram a amostra, nota-se que nas microempresas, a preocupação das empresas 
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está sobretudo concentrada na qualidade da mão-de-obra, da matéria-prima 
e do produto. Para as pequenas empresas, a prioridade também é com a 
qualidade dos produtos e da mão-de-obra, entretanto há outro elemento de 
�	�����	����	��	��������	�	���	���������������	�
���$%��
������������$%��
de novos produtos e processos, segundo a Tabela 4. 

No que tange aos pontos convergentes entre os dois portes de empresas 
investigados, constata-se que as qualidades do produto e da mão-de-obra 
estão bastante relacionados. Tal registro decorre do segmento produtivo ser 
�������	��	�	��	��	�����%���	�������
����������
�$%���	Q	�	������������	�
dos produtos produzidos. Por outro lado, o fato de as empresas de pequeno 
porte apresentarem maior preocupação com a introdução de novos produtos 
e processos revela este determinante, como importante requerimento para 
alcançar melhores condições competitivas no mercado. 

 
Tabela 4: Fatores competitivos atribuídos pelas APL vestuarista de Brusque 
��Gk���`88�#

Fatores competitivos
Micro Pequena

Nu-
la

Bai-
xa

Mé-
dia Alta Nu-

la
Bai-
xa

Mé-
dia Al ta

7"�J�	���	����	��	����	�����	���
�������������� : : 2 @8 : : 7 4

A"�J�	���	����	�G��)��)2��	 : : 7 <: : : : =
@"��������	�G��)��)2��	 : 2 9 @: : : 7 4
<"�4�����������0��������

� ���	������ : 2 78 A: : : 2 3

="��������
��������������������K
��������� : : 7? 24 : : 7 4

B"�L����+����������������������� : 2 B 33 : : : =
?"�.���	���	������������	��%	
�� : : 7A A8 : : 7 4
9"�J�	���	������������� : : 2 @8 : : : =
8"��	�	���	������	�����������

M�����������	%�N : 7 7 33 : 7 4 :

7:"�2���	 @9 : : 3 : : : 7
����	��[	��������	�k������`88�
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Tabela 5: Destino das vendas dos produtos das empresas do APL vestuarista 
�	�������	���Gk���`88�#� � � � � � �������

Destino
Anos

1° Ano de Atividade 2006
1. Micro Empresa
7"7"�O��	� A= 7=
7"A"�.��	�� A8 24
7"@"�P�	��� <= B7
7"<"�.�����	
�� : :
Total 100 100
2. Pequena Empresa
A"7"�O��	� 24 7@
A"A"�.��	�� <9 @7
A"@"�P�	��� A9 =<
A"<"�.�����	
�� : 2
Total 100 100

����	��[	��������	�k������`88�

Os mercados cobertos pelas suas produções originárias das empresas 
pertencentes ao APL em estudo são, em sua maioria, outros estados brasi-
leiros, com ênfase para São Paulo e Rio Grande do Sul, conforme a Tabela 
!#��	��	��	�������	��̀ 88���������������$%��������
��	���	��������������
o restante do Brasil, enquanto para as pequenas, a representatividade foi 
�	�!��#�<����������	���	������
���'������	��	��������������	��
����
���
��
�������	������������	����	���������
����	��	��	�	�����������
	���F�����
da produção. Quanto às vendas para o mercado externo, as empresas indicam 
��	��������
���$%������	���	�����	���������������������������
���	���	����
as exportações concentradas em poucas pequenas empresas.

(�� ���)���������#������������%���%��

A principal característica das inovações de produto do APL de Brus-
que é que estão concentradas, em grande medida, nas inovações que são 
�������������	���	������������*�	W���	��	������	�
���#����	��	���	�����
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������
��	���	����	��88�������	��	����	���	�������+[\��	���'�����
������ ����� �	� �����$%�� 	�� ��������� ��������� ��	���� ����� ���� ��
��-
empresas e nenhuma das pequenas empresas realizaram algum tipo de 
inovação que pudesse ser considerada um produto novo para o mercado 
internacional, como pode ser visualizado na Tabela 6. Grande parte das 
inovações efetuadas pelas empresas está concentrada em um produto novo 
apenas para a empresa ou um produto novo para o mercado nacional. Tal 
desempenho inovativo das empresas do APL pode ser imputado às ca-
racterísticas setoriais, já que tais mudanças estão baseadas na adoção de 
novos materiais, novo design, novas cores, novas estampas, condicionados 
principalmente às novas coleções que são adotadas a cada nova estação do 
ano. Portanto, não apresentam grandes alterações no produto, envolvendo 
mudanças apenas de ordem estética. 

Também, como resultado das características setoriais, as inovações 
�	����
	�����	�	�������	��������������������	����	�����	�����������-

��	���	����	��88�������	��	����	���	�����	�	����������������������	�
processo inovador, estes processos estão concentrados, em processos já 
	W���	��	����������	���#�+�����������
�������Q�9�
����	��������
���	������	�
grande parte das inovações em processo é fruto da aquisição de máquinas 
e equipamentos mais modernos, que em geral estão disponíveis para todas 
as empresas ao mesmo tempo.

Entre as inovações realizadas pelas empresas do APL vestuarista de 
������	���	���
����	����������'�
���������	������	��8��������
��	���	����
	��88�������	��	����	���	�����	�
���������	������	�	�����������������
�	������$%��������'�
����������	�F�����	�̀ 88����̀ 88�#�Y	���	��������
������
inovações organizacionais, estão as mudanças nos  conceitos e/ou práticas 
�	�
��	�
����'�$%���	����	�����������
���	��8�������	��	����	���	����
apontaram a adoção deste tipo de mudança organizacional. Seguem as mu-
���$���������
����������	���������������'�
���������������������
���	��8��
das pequenas empresas. Da mesma forma, em menor representatividade, 
seguem a mudanças nas práticas de marketing�� �������	������
���������

�����	�����	��	������8�#�w��	�	�������	�
	�������������F������	��	������
de inovação decorrem, em grande monta, aos custos de introdução mais 
reduzidos, bem como à operacionalização  mais factível do que as inovações 
de produtos e processos.
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Tabela 6: Inovações realizadas pelas empresas do APL vestuaristas de 
������	���Gk���`88����`88�#

Descrição Micro Pequena
N.º % N.º N%

1.    Inovações de produto* - 88,1 - 100
7"7"�#�������������	�	�	���	�������	���	���������-

�������������	��Q @= 9@�@ = 7::

7"A"�#�������������	�	�������	����	����	�Q AB B7�8 3 B:
7"@"�#�������������	�	�������	���������	����	�Q 2 <�9 : :
2.    Inovações de processo* - 76,2 - 100
A"7"�#���������������0������������	�	�	���	������-

�	���	������������������������Q @: ?7�< 4 9:

A"A"�#���������������0������������	�	������������
	��	
��Q 8 A7�< 4 9:

3.    Inovações organizacionais* - 90,5 - 100
@"7"�E��������	
������������	��	�	�
	�	�����������Q A: <?�B 7 A:
@"A"�E��������	
������������	���	�����	�
	���	�

��������	���	��%	����	�Q @: ?7�< 3 B:

@"@"�G��	�
	��������	���	�����������������K��������-
�	������	�R����Q 27 B<�@ 3 B:

@"<"�G��	�
	��������	���	�����������������K��������-
�	������������	��%	
��Q @: ?7�< 4 9:

@"="�E��������	
����������������������������	-
����������	����	�	�����������	������������	
���
MEH2�8:::��EHH2�7<:::�����"NQ

7 7B�? 7 A:

����	��[	��������	�k������`88�
Obs.: *Índice = (Nº Empresas com pelo menos um sim) / (Nº Empresas no Segmento)

Os esforços inovativos das empresas vestuaristas de Brusque são 
mais constantes em processos inovativos que acontecem fora do ambiente 
organizacional. Entre as atividades mais constantes têm-se a aquisição de 
outras tecnologias, tais como softwares, licenças ou acordos de transferên-
cia, marcas, segredos industriais de terceiros, apresentando um índice de 

������
����	�8������������	��	����	���	����	�8�!������������
����
����-
me a Tabela 7. Em seguida, a atividade inovativa que se mostrou bastante 
utilizada pelas empresas foi a aquisição de máquinas e equipamentos. A 
principal explicação procede da característica do setor vestuarista, uma vez 
que neste, assim como no têxtil, existe grande dependência dos fornecedores 
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de equipamentos e matérias-primas para o desenvolvimento de processos 
inovativos por parte das empresas. 

Outra forma bastante usada pelas empresas para a obtenção de inovações 
foi a oferta de programas de treinamento para novos produtos e processos 
tecnologicamente novos ou melhorados. Tais programas constituem grande 
fonte de vantagem competitiva para as empresas deste setor, em função de 
que este é notadamente um setor fortemente baseado em mão-de-obra. Por 
��������	������	�����������	���$������	�����	���������������	�
��	�-
cialização, que apresentaram índices bastante parecidos para as empresas 
de ambos os portes, e apontam para uma relativa importância da adoção de 
formas inovadoras de comercialização para o sucesso das empresas.

Tabela 7: Índice de constância da atividade inovativa das empresas do APL 
�	�����������	�������	���Gk���`88�#

Índice*
Descrição Micro Pequena
7"�#�� ���	���L���������������M#SLN��	���	�������	 :�@8 :�B
A"�, ����
���������	����#SL :�<B :�=
@"�, ����
�������� ���	����� ���	������� ���������	�-

	�����������	���	�����+���	��������0��	����������-
���K������������� ���������	�����	����	���������
��������K���������

:�=: :�?

<"�, ����
����������	����������	��Msoftwares�������
	��
���	������������	�����/���	������������	���	��������
�	���������	��	�������������������	��N

:�=7 :�8

="�#���������������	����������+����������	��	�����	������
��������K�������������������	��������������������-
�	���	���������+��	���

:�@@ :�<

B"�#���	�	���������	������������	������������
������
��������K�������������������	��������������������-
�	���	���������+��	���

:�<@ :�?

?"�#���	�	������������	� �	���	����������������%	
��� :�@9 :�7
9"�4��	������	������������	��%	
��������������
����	�	�

������	�������������������������������	���	������
���+��	���

:�<8 :�=

�����	��[	��������	�k������`88�
w��#�������
	����]8���%���	�	�����	����8�!����w
��������	��	���Nº Rotineiramente) / (Nº Empresas  
no  Segmento)
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Um componente relevante para o desenvolvimento de processos 
inovativos por parte das empresas é a fonte de informação. A partir da 
constatação das fontes de informação utilizadas pelas empresas para 
�	�	�����	��������
	��������������������	��	��	���
����������%����������
formas de aprendizado e quais são as principais bases de conhecimento 
disponíveis no regime tecnológico do APL de Brusque. Em relação às 
fontes internas, nota-se que, para as microempresas, as principais fontes 
de informação são os departamentos de marketing, P&D e o serviço de 
atendimento ao cliente; enquanto, para as pequenas empresas destacam-se 
pelo maior número de empresas o departamento de P&D e o serviço de 
atendimento ao cliente, como expressa a Tabela 8.

Tabela 8: Importância das fontes de informação para desenvolvimento de 
�����$%������	���	�������+[\��	�����������	�������	���Gk���`88����`88�#

Descrição* Micro Pequena

 Nu-
la

Bai-
xa

Mé-
dia

Al-
ta

Nu-
la

Bai-
xa

Mé-
dia

Al-
ta

1. Fontes Internas
7"7"�L��	��	���������#SL 2 7 77 22 7 : : 4
7"A"�U��	���������
�� 2 8 7= 7B : : 2 3
7"@"�U��	���������	����marketing 7 4 7= 22 : : : =
7"<"�H����
������	�����������	��������� 3 4 7= A: : : : =
7"="�2���	� <7 : : 7 4 : : 7
2. Fontes Externas
�A"7"�2���	��������	���������������� 32 = 7 4 2 7 : 2
�A"A"�.�����	��	�����	�	��Mjoint ventureN @B 3 7 2 2 : 7 2
�A"@"�D�������������������������� ���	-

�����������������	����	�� 2 = 7= A: : : 2 3

A"<"��������� 2 = 8 AB : : 3 2
A"="������������� 7= = 7A 7: : 7 2 2
A"B"�2���	��������	���������� 7 7 7@ 7= : 7 2 2
A"?"�.�����	���������������	 24 7 77 B 2 : : 3
3.Universidades e Outros Institutos de Pesquisa
@"7"�V��������	��� AB 4 9 4 3 : : 2
@"A"�E���������������� ���	 27 = 9 2 3 : : 2
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@"@"��������������	�	���	
������������	��
�����	�����/���	�������	�������	��-
tenção

79 8 7: = 3 : : 2

@"<"��E�������
!�����������������	������
�������	
!�� A8 B 3 4 3 : : 2

4. Outras Fontes de Informação
<"7"��O����
	����	���������know-how A= 9 = 4 2 7 : 2
<"A"��������/���	������������������������

��������	���������	��%	�	 9 9 77 7= : 7 2 2

<"@"��D���	��������
!��������	� 3 3 77 A= : : 2 3
<"<"��.�������������	%���M������������	�-

�	���������"N 7B 4 7: 7A 7 2 : 2

<"="�,�����	
!���������	��	������	���M��-
������������0���������������	
��N 8 7 9 79 2 7 : 2

<"B"�E�����	
!�������������	��	�	���	�
internet ���������	��� 7 B B 23 : : 2 3

����	��[	��������	�k������`88�
Obs.: * Número de empresas que responderam

Cabe observar, ainda que empresas de ambos os portes apontem para a 
importância dos departamentos de P&D, não se espera, principalmente nas 
microempresas, que existam nelas espaço físico e um grupo de funcionários 
exclusivamente dedicados à pesquisa e ao desenvolvimento. Normalmente, 
pelas características do produto e do setor que se está avaliando, tais processos 
estão mais direcionadas ao desenvolvimento do que à pesquisa propriamente 
dita. A empresa, em cada estação, insere no mercado produtos diferentes dos 
que foram oferecidos na coleção passada, acompanhando as tendências que a 
moda impõe a cada ano. Nestes termos, o desenvolvimento de novas coleções 
está muito difundido nas rotinas destas empresas, podendo ser acompanhado 
por trabalhadores das mais diversas áreas de atuação. Também, é importante 
assinalar que muitas vezes, nas microempresas, o proprietário acaba acumu-
lando as funções de desenvolvimento de produtos e de gestor dos negócios.

Com respeito às fontes externas de informação, percebe-se que os clientes 
	W	�
	�������	���Q�9�
���������
	������������������	���	�����	������������	�
Brusque. Para 26 das microempresas que compuseram a amostra, os clientes 
atribuíram alta importância para os processos inovativos; e para 9 delas, o 
atributo foi de média importância. Note-se que esta fonte de informação apre-
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sentou importância semelhante para as pequenas empresas, já que, para todas 
as 5 empresas entrevistadas deste porte, os clientes apresentaram ou alta ou 
��������������
��#�w��������	��	�������$%��	W�	����������
��������������
empresas, tanto micro quanto pequenas, são os fornecedores de máquinas e 
equipamentos e de matérias-primas. Tais dados convergem para a taxonomia 
desenvolvida por Pavitt (1984), que sinaliza o setor têxtil, e por extensão o  
vestuarista, como tomador da tecnologia e das inovações desenvolvidas pelos 
setores fornecedores de bens de capital e de matéria-prima. 

No tocante às fontes de informação relacionadas às instituições de 
�	�������	�������	������	����	���
���	���	����	���	�������+[\��	����������
�	�������	��%���	
	�	�������	���Q�9�
����	��������	����������	�	����-
vimento de suas inovações. Entretanto, através dos dados, observa-se que, 
proporcionalmente, as pequenas empresas têm mais relação com instituições 
e universidades que as microempresas. 

Finalmente,  em relação às outras fontes de informação, constata-se 
que as empresas vestuaristas do APL de Brusque têm como fonte prioritária 
de informação as feiras, eventos e lojas, seguidas pela internet e por infor-
mações provenientes de empresas de assessoria. Aqui, também, o caráter 
difundido da tecnologia facilita a obtenção de informação através destes 
meios. A dinâmica das coleções ditadas nos países europeus e nos Estados 
Unidos condiciona, em grande medida, qual será a composição das cole-
ções desenvolvidas pelas empresas vestuaristas brasileiras, em geral, e nas 
empresas do APL vestuarista de Brusque, em particular.

Dentro de um contexto de tecnologia cambiante, a mão-de-obra é uma 
importante ferramenta para o desenvolvimento das práticas inovativas, já 
que é a partir da capacitação dos trabalhadores que a empresa aprimora sua 
capacidade de aprendizado. Todavia, como este setor se caracteriza pelo 
baixo dinamismo tecnológico e mão-de-obra intensiva em seus processos 
produtivos, poucas etapas são automatizadas. Com isso, a capacitação e o 
treinamento do trabalhador não se constituem uma variável indispensável. 
Embora, empresas vestuaristas que adotam equipamentos mais intensivos 
em tecnologia exijam-se algum tipo de capacitação dos funcionários. 

����������������������	�������	���	���
���	�������	���������������-
tidos, que as pequenas dão muito mais importância para o treinamento e a 
capacitação dos trabalhadores que as microempresas. Observa-se na Tabela 
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9 que, em nenhum dos tipos de treinamentos e capacitações, o índice de 
��		�9�
���������
��	���	����������������������
���	�8�!8��	�	���������
casos eles permaneceram bem distantes desta marca. Já no caso das peque-
nas empresas, os treinamentos e capacitações preferidos pelas empresas 
estiveram associados à absorção de formandos dos cursos universitários, 
seguidos pelo treinamento fornecido na própria empresa e em cursos técnicos 
próximos ao APL. Várias razões são apontadas pelas pequenas empresas 
���	����������		�9�
������
�������$%���	�������/����	�������������
������
em comparação com as microempresas, dentre as quais se destacam a maior 

���
����	�����
	������	�/��	��
����$�	���	�������/��	�������	���	
������
futuras para os funcionários.

Tabela 9: Índice de importância de treinamento e capacitação de recursos hu-
����������	���	�������+[\��	�����������	�������	���Gk���`88����`88��

Descrição Índice*
Micro Pequena

7"�W����	�������	�������	 :�<A :�=A
A"�W����	���������������������������	��%	�������	��	��� :�@9 :�=:
@"�W����	����������������������������	����	��	��� :�7: :�A:
<"�.����������������	������������	������������� :�:9 :�<:
="�.����������������	��������� :�:9 :�<:
B"� �����	�	
��� ��� ��������K����+������ ��� ����	�� ��-

����	�����	��	���� :�7@ :�<:

?"� �����	�	
��� ��� ��������K����+������ ��� ������	��
���	����	��	��� :�:B :�<:

9"�,����
������ ����	����������������������������������
	��	���������0���� :�A8 :�B:

8"�,����
����������	����������������������������	��	����
�����0���� :�7< :�<:

����	��[	��������	�k������`88�
w��#��]�^�����
	���]8������������8�0�������W�����8������<�����������+����^���]���?���	��������
Porte).

A percepção das empresas dos resultados obtidos com os processos 
inovativos indica continuidade ou não da adoção de estratégias com este pro-
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pósito.  Os resultados são indicativos da continuidade de ações estratégicas 
inovativas. Nota-se que os três principais itens apontados pelas empresas 
vestuaristas do APL de Brusque, tanto pelas micro como as pequenas, estão 
relacionados com o desenvolvimento de inovações em processo. As em-
presas ressaltaram aspectos positivos ligados às plantas produtivas, como o 
aumento da qualidade dos produtos, da produtividade e da gama de produtos 
�	��������
�����	�F���
	���	��������������y��	����8#

y��	����8������
	��	���������
�����������
�������������$�	������	���	����
���+[\��	�����������	�������	���Gk���`88����`88�#

 Índice*
Descrição Micro Pequena
7"�,��������	�����������	����	�������	 :�?? :�9:
A"�,����	
����	�	�	������������������	��� :�?@ :�8A
@"�,��������	� �	���	��������������� :�8: :�9<
<"�#�������� ���	�������	��	���������	��	������	
������

����	�� :�9B :�8A

="�,��������	��	������	
����������	������������	�������	 :�?7 :�9<
B"�,��������	��	������	
����������	������������	���-

����	 :�7: :�=A

?"�#�������� ���	�������	�	�����������������	��� :�?@ :�?B
9"�#��������	�����
������������������	�	�+� :�=A :�BB
8"�#��������	�����
����������������������� :�<= :�B:
7:"�#��������	�����
����������������������	 :�AA :�<<
77"�#��������	�����������	
!��������	�����	��������

����	���E������ :�7? :�=:

7A"�#��������	�����������	
!��������	���	�����������-
�	���������� :�:A :�@A

7@"�#������������%��������	�����������������	������� :�AA :�<B
����	��[	��������	�k������`88�
w��#��]�^�����
	���]8������������8�0�������W�����8������<�����������+����^���]���?���	��������[���	^#

Outros itens que obtiveram indicadores bastante relevantes entre os 
processos inovativos são a manutenção ou a ampliação da participação das 
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empresas no mercado. Tais resultados estão relacionados com as estratégias 
����	���	�����	������������	�������	����	��
�������	��	���	���
��������
tabelas anteriores, voltaram grande parte de suas estratégias para o escopo 
mercadológico e comercial. Todavia, uma característica do desempenho 

��	�
�������������$�	���	��	�+[\�����	�	�	��	Q	�������������	��	���	����
no âmbito interno, não promovendo grandes resultados no mercado externo 
das empresas, sobretudo das micro.

�����������
�������	������
���
�������������	���	�����	�	����-
verem processos inovativos é criar soluções tecnológicas, que, além de 
constituírem um novo produto ou uma inovação incremental conside-
rável, sejam aceitas pelo mercado consumidor. Deste modo, na medida 
em que as empresas têm êxito na inserção de seus esforços de inovação, 
há incentivo para a sua continuidade, tanto em termos de participação 
����	�
�����
����	���	������	��	����������
	��������	���$����������
���	�$%�����������$�	�#����������������	���	����
����	����	���$���
inovativos estão gerando efetivamente resultado, é constatar a participa-
ção das vendas dos produtos novos no conjunto das vendas dos produtos 
da empresas no mercado consumidor. 

Nestes termos, com base na Tabela 11, é possível perceber que, no 
APL vestuarista de Brusque, os produtos desenvolvidos pelas empresas são 
muito mais voltados para o mercado interno que para o mercado externo. 
Vale enfatizar que, pelo porte e pelas características comerciais das referidas 
empresas, este comportamento era esperado. Todavia, o que não se espera-
va é que os produtos inovadores das microempresas apresentassem maior 
penetração no mercado externo que o das pequenas empresas. Entretanto, 
����	�������������������	����	���	����
������
������������	����������	�
porte desenvolvem estratégias mais ativas no tocante à inserção no mercado 
internacional, em relação às situadas em outro porte empresarial.

[��� ������ ������ �	���
���	� ���� �����
���$%�� ������ ���� ���������
totalmente novos nas vendas das pequenas que das microempresas, ou 
�	�����8�������	��	����	���	��������������	��	������������������	��	�
��������	��
���	�����	����������	�!8���	�������	������	����������������
��
��	���	����	����������$%�����	���	����00�#�k��������	���	��$%������
produtos com inovações incrementais, os dados se invertem, revelando uma 
participação muito maior de microempresas, que mostram grande volume 
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de participação destes produtos em suas vendas. Nestes termos, o que se 
pode apurar de tais dados é que as pequenas empresas do APL vestuarista 
de Brusque introduzem no mercado um volume maior que o das microem-
��	�����	����������������	��	��������	��������������
��	���	�������	����
���������$�	�����������
�	�	����#�?��	��	�����	��	�	���������	�����
�����	��
que as microempresas possuem em termos estruturais, pois ao depararem 

����	��������$%���	��	
����������
	�����	������	�������������	��'	���	�
as suas incursões em processos inovativos de maior alcance.

Tabela 11: Participação de produtos novos e aperfeiçoados nas vendas das 
	���	�������+[\��	�����������	�������	���Gk���`88�#

Participação nas vendas (%)

Descrição 0 1 a 
5%

6 a 
15%

16 a 
25%

26 a 
50%

51 a 
75%

76 a 
100%
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*�� �����$�+�

Os resultados indicaram que as MPEs do APL vestuarista de Brusque 
desenvolvem processos inovativos em atendimento aos determinantes 
estruturais do setor a que pertencem. Dentre estes se encontram as exigên-

�����	������
�$�	��	�����������	W���	��	��	���
���$%���	����������������
impostas às empresas. Em atendimento a este requerimento, as empresas 
realizam atividades inovativas, que, por sua vez, decorrem de mecanismos 
de aprendizados formais e informais. 

Dentre os mecanismos de aprendizados potencializadores de inovações 
destaca-se, com maior intensidade, o aprendizado existente no próprio 
interior da empresa - learning by doing, indicando a forte relação com a 
organização da produção baseada na empresa, através da área de fabricação 
de produtos. Neste sentido, os trabalhadores são reservatórios de conheci-
mentos, habilidades e experiências adquiridas ao longo do tempo no processo 
produtivo que lhes facultam proporcionar mudanças técnicas relevantes. 

Destacam-se, também, os mecanismos de aprendizado expressos 
pelo learning by interacting, nos quais relações, sobretudo, com fornece-
dores de insumos e de equipamentos possibilitam trocas de informações 
sobre o padrão tecnológico existente, busca de solução de problemas 
técnicos, realização de parcerias, envolvimento conjunto em treinamen-
tos, entre outros pontos. Os fornecedores de equipamentos assumem 
maior relevância neste contexto, dado o segmento vestuarista depender 
de fornecedores de tecnologia, cujos ritmo e densidade são ditados pela 
indústria de bens de capital.

Cita-se, ainda com destaque, o processo de aprendizagem pelo uso, 
learning by using�� ��	� �
���	� ���� �	��� �	� �	��$�	�� �������� 
��� ���

��	��	���	���������������	���������#�w�Q�W���	�������$�	����������
���
cliente assume relevância, em processos de feedback a respeito do desem-
penho dos produtos fabricados e de cenários futuros do produto dentro 
do padrão de consumo exigido. Nesta perspectiva, as empresas procuram 
receber contribuições dos consumidores, pois é impossível saber, a priori, 
os resultados de determinada inovação. Através dos processos de ida e de 
vinda de informações tecnológicas, as empresas buscam aperfeiçoar a rota 
tecnológica determinada.
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Ainda não assumindo como principal mecanismo de aprendizagem, 
mas resgatando sua importância, cita-se a contribuição do learning from 
inter-industry spillovers, que apresenta o concorrente como fonte de 
informação para o desenvolvimento de processos inovativos. Facilitam, 
neste processo, a existência de especialização produtiva constituída ao 
����������	�������	���$���	���*�
����
����	���
��/	
��	�������	������
desenvolver esta atividade produtiva não ser complexo e se constituir 
de uso difundido. A partir destas características, ocorrem processos de 
imitação relevantes que contribuem para a rápida propagação de novo 
produto e processo no interior do arranjo.

Da mesma forma, ressalta-se a ocorrência, ainda que não como 
principal mecanismo, do mecanismo de aprendizagem learning by se-
arching, no desenvolvimento dos processos inovativos. As empresas 
possuem espaços que, em muitos casos, confundem-se com os espaços 
da produção e da diretoria para efetuarem pesquisas sobre moda, design 
e tendência. A partir destes, desenvolvem ações voltadas à criação de 
algo novo em termos de produto. Não são estruturas organizadas como 
possuem as médias, e, sobretudo, as grandes empresas do setor, mas são 
espaços de criação, em muito estimulados pela necessidade de lançar 
produtos novos a cada coleção/estação. 

Percebe-se, ainda, que a constante adaptação dos novos produtos e 
���
	����� ����������� �
���	
	� ���	�	��	��	�	��	� ��� ����	� ��� ������ ��
que foi demonstrado pelas similaridades entre os índices apontados pelas 
empresas. No entanto, existem disparidades dentro dessa indústria. Foram 
constatadas empresas que, nesses últimos três anos, não realizaram nenhum 
tipo de atividade inovativa, enquanto que outras (a maior parte), além de 
�������'��	�����������������	����
	������������������'	����������
�������
�����
�$�	�����	���������������'�
�������������*��
���	�
��
	������	�ma-
rketing e nas práticas e conceitos de comercialização. Cabe ressaltar que, 
dentre as inovações realizadas, ocorre o uso de novas matérias-primas, 
novos designs, mudanças frequentes nas tabelas de cores, novos métodos 
de estamparia, aquisição de máquinas de costura e o emprego do sistema 
de PCP para organizar a produção.

A estrutura de conhecimento existente se mostra constituída, com a 
existência de diversos cursos técnicos e universitários voltados ao setor, 
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sendo considerado regular seu aproveitamento pelas empresas. Nesse 
contexto, parte não desprezível das empresas efetua treinamento interno e 
em cursos técnicos locais, sendo esta forma apontada como extremamente 
importante para a melhoria da capacidade da mão-de-obra.

Registram-se os impactos positivos das inovações realizadas no arranjo 
em estudo e estas demonstram ganhos às empresas que se esforçaram nesta 
direção. Para as empresas inovadoras, tais esforços resultaram em aumento 
da qualidade do produto, elevação da quantidade de produtos fabricados, 
aumento da produtividade, manutenção no mercado, dentre outros. Neste 
�	�����������	Q	W�������������������	���������<[?���%���	�
	����������
medida em que a grande maioria das empresas vende parte de suas pro-
��$�	��	�����������������	�������������	�	�����������������
������	��	�
melhorados. Portanto, essas empresas buscam estar de acordo com os pa-
drões competitivos ligados à moda, design e estilo nos produtos, os quais 
estão em constante transformação.

Diante dos destaques aos mecanismos de aprendizagem geradores 
de inovação no aglomerado produtivo estudado, é imprescindível as 
empresas focarem na geração de inovações para fortalecer suas bases 
competitivas. Nesse ponto, é de grande importância a continuidade do pro-
cesso de modernização produtiva, com investimentos em ativos tangíveis 
���*�������	�	������	��������	�����	�	���������������F�	�����design, 
marketing e distribuição, dando ênfase na diferenciação dos produtos e 
no reforço dos fatores relacionados à moda e à marca. Assim como, é 
relevante estreitar as relações entre o sistema produtivo e estrutura de 
conhecimento como condição indispensável para o desenvolvimento do 
���
	�������������#�+$�	��
����������������	���	�	����������������������
de gerar condições de sustentabilidade para as empresas localizadas no 
arranjo produtivo vestuarista de Brusque.
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The development of innovative activities constitutes a fundamental re-
quirement for companies to constitute improved competitive conditions. 
Thus, companies develop apprenticeship mechanisms with the objective 
of promoting relevant technical changes on products, processes, and man-
agement. Considering this, the present study evaluates the technological 
apprenticeship processes in micro and small companies of the production 
of apparel in Brusque, Santa Catarina. Therefore, 46 small-sized com-
panies were interviewed. The interviews provided information to verify 
the routinely existence of innovative processes. They occur, especially, 
departing from apprenticeship mechanisms that are developed in the 
�����
������/����/�����	���]�	�������� ������^�����/�������	���]�	���-
ing by interacting), and with clients (learning by using). As a result, the 
���������	�	��	���������	��������	�����/	�
������	������		��������/�
the changes on the technological pattern regarding fashion, design, and 
�� �	����/	������
�������/	�����	�#

Keywords: technological apprenticeship, productive arrangement of 
apparel, innovation and competitiveness
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